
Partidos armam 
cilada para FHC 
Todos os partidos políticos, aliado: 

ou não ao governo, estão preparandó: 
pacotes alternativos às medidas fis 
cais. Além de enfrentar a crisè finanJ) 
ceira com sugestões menos impopu: 
lares e mais rendosas, as intenções: 
partidárias escondem urna cilada ao 
presidente Fernando Henrique Car - _! 
doso: pôr em pauta projetos de auto-
ria do presidente quando era senador, 
que há oito anos estão engavetados. 

Um deles é o imposto sobre gran-
des fortunas. O outro, a taxação dos'-
lucros das empresas. "Não há melhor 
ocasião para isso", anunciou o líder' 
do PFL na Câmara, Inocencio de Oli-
veira. "Vai ficar mal para o Congresso' 
se não conseguirmos emplacar nada. • 
Fernando Henrique Cardoso já foi 
parlamentar e sabe disso", avalia 
presidente da Câmara, Michel Temer." 

Já existe consenso entre os gover-. 
nistas e a oposição quanto à redução -
dos repasses da União aos fundos de 
pensão das estatais, à tributação so-
bre as despesú com cartões de crédi-
to no exterior e aos cortes de verbas 
do governo com publicidade. Todos 
os partidos concordam também que' 
é difícil evitar a demissão de funcio-
nários públicos. 

O desafio assumido pelas assesso-
rias técnicas das lideranças partidá-
rias transformou-se em nova batalha 
do Congresso para influir na política 

• econômica, um velho sonho dos po-
líticos em vésperas de eleição. "Só' 
que os técnicos passaram a semana. 
tentando tirar coelho da cartola", ad-' 
mitiu o líder do PMDB na Câmara,, 
Geddel Vieira Lima. 

As alternativas em estudo pelo 
Congresso variam pouco de partido' 
para partido. Com  exceção do PSDB, 
que fechou contra qualquer mudan-' 
ça no pacote fiscal, todos estão uni-
dos contra o aumento do imposto de 
renda da pessoa física, o limite de, 
20% dos descontos, a revisão do cri-
tério de aposentadoria proporcional, 
e do corte dos benefícios para os' 
idosos pela Lei Orgânica da Assis-. 
tência Social. 


